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Realizar o planejamento estratégico do SUS na cidade de Manhuaçu MG, apresenta o 
diagnóstico com base nos dados abordados pelo plano governamental de Manhuaçu, onde 
definimos os parâmetros de: forças, fraquezas, oportunidades e ameaças. Na assistência 
farmacêutica do município de Manhuaçu, indicamos os seguintes pontos pelo ciclo PDCA: 
Forças: profissionais especializados e treinados para o atendimento aos pacientes; controle e 
satisfação dos pacientes e acompanhantes; implantação de manuais e protocolos de 
procedimentos. Fraquezas: Deficiência na utilização dos programas de controle adequado de 
materiais e medicamentos; número insuficiente de pessoal, principalmente profissional 
farmacêutico. Oportunidades: inovações tecnológicas; oferecer novos tratamentos para os 
pacientes. Ameaças: modificações na política econômica; quadro de recessão; capacidade de 
manutenção.   No âmbito do SUS, resgatar ou construir a cultura de planejamento é ao mesmo 
tempo um avanço e um desafio. Um avanço porque cada dia mais os planejamentos são 
reconhecidos no SUS como importante ferramenta de gestão e um desafio porque 
planejamento envolve a consolidação de uma cultura que exige mobilização, engajamento, 
decisão de gestores e profissionais. Através do ciclo PDCA é elaborado uma ação interventiva 
referente a assistência farmacêutica para tomada de decisões, consolidação das informações, 
sistematização e a sua retroalimentação.   Através desse diagnóstico conclui-se que o plano 
governamental de Manhuaçu apresenta pontos positivos e vantajosos a assistência 
farmacêutica no SUS, porém aponta indicadores a ser trabalhados por meio de avaliações e 
estudos direcionados a sanar estes aspectos que podem influenciar negativamente os trabalhos 
de promoção a saúde.   
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